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"Inaceitável". Essa foi a 
resposta de assessores do 
Palácio do Planalto e Mi-
nistério da Fazenda à pro-
posta dos banqueiros inter-
nacionais, credores do Bra-
sil, de só renovarem as li-
nhas de curto prazo, tanto 
comerciais quanto inter-
bancárias, se o governo 
brasileiro começar a pagar 
uma parcela dos juros que 
estão suspensos desde a de-
claração da moratória, há 
um mês. O comentário das 
fontes consultadas por este 
jornal foi de que "se o País 
tivesse recursos para pa-
gar os juros, não teria de-
cretado a moratória". 

Outra hipótese, segundo 
um assessor qualificado do 
presidente Sarney, seria o 
País começar a pagar uma 
parcela dos juros se os ban-
queiros internacionais des-
sem. "uma manifestação 
concreta" de que vão reno-
varas linhas de curto prazo 
mesmo, "e não renovar 
agora e depois paralisar tu-
do". 

No geral, as fontes con-
sultadas acreditam que a 
posiçào externada pelos 
bancos credores faz parte 
miais de um "processo" da 
nggociação do que uma efe-
tiva disposição de romper 
com os créditos de curto 
prazo. "O jogo vai ser pe-
sadíssimo", admitiu uma 
fonte : Ministério da Fa-
zenda. 

SARNEY E ULYSSES 
Segundo informações de 

assessores do Palácio do 
Planalto, ontem o presiden-
te José Sarney almoçou 
com o presidente da Consti-
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, e o tema cen-
tral da conversa teria sido  

a questão externa. O depu-
tado, segundo relato de 
uma fonte palaciana, teria 
se mar.ifestado muito preo-
cupado com a intenção dos 
banqueiros internacionais 
"de deixar o País passar a 
pão e água". 

O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, está prepa-
rando um plano de curto 
prazo para a política econô-
mica, listando as princi-
pais diretrizes do governo 
de agora em diante, para 
combinar crescimento eco-
nômico com combate ao 
déficit público, queda da in-
flação e um mínimo neces-
sário de superávit comer-
cial. "Este será um plano 
que permitirá o presidente 
negociar apoio político in-
ternamente, com uma ne-
gociação satisfatória junto 
aos credores internacio-
nais", resumiu fonte do Pa-
lácio do Planalto. 

Essa mesma fonte la-
mentou o fato de a morató-
ria da dívida externa não 
ter rendido frutos políticos 
ao presidente Sarney, in-
ternamente. "A moratória 
não pegou, embora ela fos-
se pregada por diversos 
partidos políticos, como o 
PMDB, o PT e o PDT", 
lembrou a fonte. 

Sozinho com a questão da 
dívida externa, sem ter  

mais com que dividir as 
agruras da crise econômi-
ca, Funaro deverá enfren-
tar momentos difíceis nos 
próximos dias, reconhe-
cem 

 
 seus próprios assesso-

res. A ofensiva contra o mi-
nistro da Fazenda, que on-
tem era dado como demis-
sionário mais uma vez, no 
entender de assessores pró-
ximos a Funaro, deverá ser 
fruto de um movimento in-
terno, coordenado com as 
insatisfações da Área Ex-
terna, mas o ministro, 
"embora cansado", estaria 
"tranqüilo". 

A recomendação do Pa-
lácio do Planalto, diante da 
crise pós-Plano Cruzado II, 
é de "esquecer tudo o que 
já foi feito antes e começar 
a plantar uma política eco-
nômica em terreno vir-
gem", como assinalou um 
assessor do presidente Sar-
ney. 

O plano do ministro Fu-
naro, portanto, não preco-
niza nada parecido com 
choques ou conngelamen-
tos de preço, assegurou a 
mesma fonte. 

O plano de diretrizes eco-
nômicas que está em gesta-
ção no Ministério da Fazen-
da não fixaria metas quan-
titativas, segundo entendi-
mento de um assessor do 
Palácio do Planalto, por- 

que se o governo fixasse 
uma meta de redução do 
déficit público, por exem-
plo, os banqueiros interna-
cionais tentariam exigir 
mais do que o governo bra-
sileiro se estaria compro-
metendo a fazer. 

"Não existe nenhuma 
possibilidade de acordo ex-
terno sem um plano confiá-
vel de ajuste interno", assi-
nalou uma outra fonte ofi-
cial, do Palácio do Planal-
to. O programa de ajuste 
interno passa por uma defi-
nição de objetivos de curto, 
médio e longo prazo, e "não 
necessariamente o curto 
prazo é a linha de médio e 
longo prazo", sublinhou o 
assessor. 

O plano do ministro Fu-
naro deverá estar con-
cluído o mais breve 
possível, para ter tempo de 
ser negociado internamen-
te com a classe política e 
chegar às mãos dos ban-
queiros internacionais an-
tes do dia 31 de março, pra-
zo final para a renovação 
dos créditos de curto prazo. 
Juntamente com essa luz 
no curto prazo, o ministro 
da Fazenda está concluin-
do o programa de renego-
ciação da dívida externa 
com os bancos credores, 
vislumbrando um prazo 
maior, de quatro anos. 


